
N os ú l t imos 20 anos , a p rodução brasi le i ra dos pr incipais grãos de 

verão — arroz, fe i jão, mi lho e soja — cresceu 9 4 , 4 % em u m a área que 

registrou, no m e s m o per íodo, um aumen to de 9 ,12%. Est imat ivas do 

IBGE para a safra 2001 /2002 apon tam para uma produção de 92,0 mi lhões de 

toneladas, que supera a safra anterior em 0 ,2%, sendo que esta já havia at ingi­

do um patamar de produção bastante e levado. 

Já para o Rio Grande do Sul , entre os anos de 1982 e 2002, segundo a 

m e s m a fonte, veri f icou-se um crescimento na produção de 4 9 , 2 % e m uma área 

que decresceu 6,0%. Deve-se sal ientar que, para esta últ ima safra 2001 /2002 , 

o IBGE es t ima uma q u e d a de 1 8 , 2 % na p rodução desses pr incipais grãos, 

resul tado da instabi l idade c l imát ica, caracter izada pela a l ternância de escas­

sez e pelo excesso de chuvas . 

Tanto no Estado c o m o no Brasi l , o d e s e m p e n h o posit ivo das lavouras de 

grãos deu-se, muito mais por ganhos na produtividade do que pela agregação de 

novas áreas. Tal aumento na produção resultou, pr incipalmente, da melhora dos 

níveis tecnológ icos (sementes , adubos , agrotóx icos, e t c ) , que v iabi l izaram o 

aumento significativo da produt iv idade. 

No Rio Grande do Sul , entre 1982 e 2002 , deve-se destacar o signif icat ivo 

aumen to da produt iv idade dos produtos aqui ana l isados. Dentre e les, o que 

apresentou o maior aumen to foi o mi lho (61,7%), segu ido pela so ja (44,7%), 

pelo arroz (31,7%) e pelo fei jão (29,6%). É impor tante lembrar que esse incre­

mento tem corno base de cálculo o vo lume produzido em 2002 , que, c o m o já foi 

dito, não foi favorável à lavoura gaúcha. 
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Resultados da safra de verão 2001/2002 

Arroz 

Para a saf ra 2001 /2002 , é es t imada uma produção brasi leira de 10,5 m i ­

lhões de tone ladas , das qua is 5,3 mi lhões serão produz idas no Rio Grande do 

Sul , representando 5 1 % da p rodução nac iona l . Para esse grão, tanto no Brasi l 

c o m o no Estado, espera-se um incremento na produção da o rdem de 2 , 5 % e 

1,7% respect ivamente . Q u a n t o à cu l t ivada, houve , t a m b é m , um incremento 

tanto e m nível nacional (1,4%) c o m o estadual (2 ,9%). 

O desequi l íbr io c l imát ico no Estado, embora não tenha prejudicado o plan­

tio desse grão, já que as chuvas permi t i ram que rios e açudes at ing issem vo lu­

mes de água suf icientes, para garant i rem a irr igação das lavouras no período de 

es t iagem, gerou perdas no per íodo da co lhei ta , e m vi r tude do excesso de chu ­

vas, que levou a uma queda de 1,2% na produt iv idade do arroz gaúcho. Embora 

tenha hav ido redução no rend imento médio , é importante sal ientar que o arroz 

gaúcho a inda pe rmanece e m um patamar de 5 .464kg por hectare, portanto, 

6 6 , 6 % ac ima do brasi le i ro, que é de 3 .280kg. Esse di ferencial entre os rendi­

men tos no País e no Estado t a m b é m se deve ao fato de que, na maior ia das 

unidades da Federação, é produzido arroz do t ipo sequeiro, cuja produt iv idade é 

s e m p r e menor do que a do arroz irr igado produz ido no Rio Grande do Su l . 

Tabela 1 

Estimativa da produção das principais lavouras de grãos no Brasil e no 
Rio Grande do Sul — safras 2000/2001 e 2001/2002 

BRASIL RIO GRANDE DO SUL 

PRODUTOS Safras Safras 

2000/2001 2001/2002 2000/2001 2001/2002 

(t) (t) (t) (t) 

Arroz 10 195 420 10 453 037 2,5 5 252 287 5 342 541 1,7 

Feijão 2 436356 3 163248 29,8 140 381 146 164 4,1 

Milho 41 439 166 36 461 813 -12,0 6 090 551 3 901 841 -35,9 

Soja 37 683 083 41 922 605 11,3 6 935 552 5 681 291 -18,1 

Total 91 804 016 92 000 703 0,2 18 418 771 15 071 837 -18,2 

FONTE: http://wwfw/.sidra. lbqe.qov.br Acesso em: 10 jun. 2002. 

http://wwfw/.sidra
http://lbqe.qov.br


Est imat ivas real izadas pela Conab ind icam que a d e m a n d a brasi leira de 

arroz se encont ra na casa de 11,7 mi lhões de tone ladas . Concre t izadas as 

prev isões de produção para o Brasi l , t e remos u m déficit de 1,2 mi lhão de tone­

ladas, que deverá ser supr ido pe los es toques governamenta is e pelas im­

portações. 

Segundo in formações da Emater, a saca de 50kg de arroz, no per íodo de 

jane i ro a maio de 2002 , es tava sendo vend ida , em méd ia , 2 3 , 1 % ac ima do 

valor de comerc ia l ização de igual per íodo de 2 0 0 1 . Nestes dois úl t imos anos , o 

mercado interno de arroz most rou-se favorável aos or iz icul tores, pois, depois 

de amarga rem sucess ivas safras de preços nada compensadores , a safra 

2001 /2002 esta se caracter izando por preços mais al tos. 

Milho 

O compor tamento da produção de milho para a safra 2001/2002, no Brasi l , 

está bastante diferente do da safra anterior, que foi atípica (uma produção recor­

de, que permit iu que o País passasse de t radic ional impor tador a expor tador) . 

Para este ano , est imat ivas do IBGE apon tam para uma produção de 36,5 mi ­

lhões de tone ladas , 12,1 % menor do que a anterior, e, t a m b é m , para u m a á rea 

2 , 1 % inferior. 

No Rio Grande do Sul , a lavoura de mi lho teve um compor tamento similar 

ao nacional , porém com queda mais acentuada. Temos uma redução de 3 5 , 9 % 

na produção e de 14 ,9% na área. A part ic ipação da produção gaúcha na nacio­

nal f icou em 10 ,7%, por tanto, 2 7 , 2 % inferior à p rodução da safra anterior. Nos 

ú l t imos 20 anos , essa par t ic ipação s i tuou-se e m um patamar de 13 ,7%. 

Esse quadro de redução da área de mi lho e m favor da soja, já era o espe­

rado para esta safra. A comerc ia l ização da safra de soja 2000/2001 deu-se c o m 

preços mais e levados do que os prat icados c o m a venda de mi lho. Segundo a 

Emate r -RS, nos úl t imos meses do ano de 2 0 0 1 , o milho foi vend ido por um 

valor, ap rox imadamen te , 4 0 % menor que o da so ja. A lém do fator preço, que 

levou o produtor de mi lho a "migrar" para a so ja, o c l ima pouco favoráve l 

prejudicou o rendimento méd io das lavouras, resul tando e m uma diminuição de 

2,2 mi lhões de tone ladas de mi lho co lh idas no RS . 

A comercial ização desse grão na safra 2001 /2002 deverá dar-se de manei ­

ra d i ferente d a saf ra anterior. O interesse dos expor tadores pelo mi lho na­

c i o n a l — pr incipalmente do não t ransgênico — permanece, apesar dos preços 

ba ixos da Argent ina e dos EUA. O produto brasi leiro man tém uma procura 

razoável , cr iando s i tuações de ágio, no mercado internacional , sobre o produto 

dos outros expor tadores. 



Estimativa das áreas das principais lavouras de grãos no Brasil e no 
Rio Grande do Sul — safras 2000/2001 e 2001/2002 

BRASIL RIO GRANDE DO SUL 

PRODUTOS Safras Safras 

2000/2001 2001/2002 2000/2001 2001/2002 
A % A % 

(ha) (ha) (ha) (ha) 

Arroz 3 141627 3 186 643 1,4 949 782 977 718 2,9 

Feijão 3 449 055 4 154 438 20,5 147 868 163 984 10,9 

Milho 12 354 858 12 096 418 -2,1 1 668 473 1 419 928 -14,9 

Soja 13 930 744 16 326 601 17,2 2 965 010 3 293 229 11,1 

Total 34 308 245 35 764 100 4,2 5 731 133 5 854 859 2,2 

FONTE: http://www.sidra.ibqe.qov.br Acesso em: 10 jun. 2002. 

Entretanto, neste ano , as expor tações deve rão desenvo lver -se de uma 

f o rm a mais norma l , isto é, deverão ser menos intensas do que e m 2 0 0 1 . Em 

pr imeiro lugar, a produção nacional de 2002 não será suf ic iente para a tender à 

d e m a n d a interna, es t imada e m , ap rox imadamen te , 38 mi lhões de tone ladas. 

E m segundo lugar, os preços no mercado interno estão mais compensadores 

do que os prat icados in ternacionalmente. 

Feijão 

Est imat ivas do IBGE para a saf ra 2001 /2002 de fei jão apon tam para uma 

p rodução brasi leira da o rdem de 3,2 mi lhões de tone ladas, super ior e m 2 9 , 8 % 

à produção da safra anterior. No Rio Grande do Su l , a produção esperada para 

es ta saf ra é de 146 mil tone ladas, superando a anter ior em 5.783 tone ladas . 

Cabe ressaltar que a produt iv idade no Estado para esta safra será 6,1 % inferior 

à da anterior. Brasil e Rio Grande do Sul apresentaram um incremento de área 

de 2 0 , 5 % e 10 ,9% respect ivamente. 

Tabela 2 

http://www.sidra.ibqe.qov.br


Tabela 3 

Estimativa do rendimento médio das principais lavouras de grãos no Brasil e no 
Rio Grande do Sul — safras 2000/2001 e 2001/2002 

BRASIL RIO GRANDE DO SUL 

PRODUTOS 

2000/2001 
(kg/ha) 

Arroz 3 245 

Feijão 706 

Milho 3 354 

Soja 2 705 

FONTE: Tabelas 1 e 2. 

Safras 

2001/2002 
(kg/ha) 

A % 

Safras 

2000/2001 2001/2002 
(kg/ha) (kg/ha) 

A % 

3 280 

761 

3 014 

2 568 

1,1 

7,8 

-10,2 

-5,1 

5 530 

949 

3 650 

2 339 

5 464 

891 

2 748 

1 725 

-1,2 

-6,1 

-24,7 

-26,2 

A contr ibuição gaúcha na produção nacional desse grão sempre foi mui to 

pequena, s i tuando-se, no período 1982/02, e m 5,2%. Neste ano, a part ic ipação 

do RS foi de 4 , 6 % , f icando abaixo d a méd ia dos úl t imos 20 anos. 

No Estado, segundo a Emater-RS, a média dos preços de comercia l ização 

prat icados entre janei ro e maio de 2002 está 7 6 , 7 % ac ima da cotação de igual 

per íodo do ano que passou . 

A comerc ia l ização dessa saf ra está se carac ter izando por uma oferta su ­

f ic iente para garant ir u m a d e m a n d a moderada . Os pr incipais compradores 

estão aguardando um aumento da oferta para então entrar mais agressivamente 

no mercado, na expectat iva de preços menores. No Brasi l , o consumo médio de 

fe i jão, nas úl t imas c inco safras, f icou na c a s a de 2,9 mi lhões de tone ladas. 

Mantendo-se o m e s m o nível de consumo , a saf ra 2001 /2002 será mais do que 

suficiente para atender à demanda interna, o que, provavelmente, levará os pre­

ços a níveis menores de comerc ia l ização. 

Soja 

A nova saf ra brasi leira de soja 2001 /2002 está es t imada em 41,9 mi lhões 

de tone ladas , 11 ,3% super ior à anterior, que foi d e 37,7 mi lhões. Para o Rio 

G r a n d e do Su l , as est imat ivas apon tam para u m a produção de 5,7 mi lhões de 

tone ladas , inferior à anter ior em 1 8 , 1 % . A par t ic ipação gaúcha na produção 

nacional f icará e m torno de 13,5%, bastante inferior à da safra passada, que foi 

de 18 ,4%. 



Média semana l dos preços recebidos pelos produtores no 

Rio Grande do Sul — jan. -maio /01 e jan. -maio /02 

P E R Í O D O S A R R O Z (1) FE IJÃO (2) M ILHO (2) S O J A (2) 

J a n . - m a i o / 0 1 . . . . . 13,24 36,74 8,17 17,63 

Jan. -maio /02. . . . 16,30 64,91 12,27 22 ,05 

Var iação % 23,06 76,66 50,22 25,12 

F O N T E D O S D A D O S B R U T O S : Emate r -RS. 
(1) R$ /saca de 50kg . (2) R$/saca de 60kg . 

No que tange ao rend imento méd io da produção, observa-se que, tanto 

no Brasi l c o m o no Estado, houve queda . No País, a queda foi de 5 , 1 % , 

enquanto , no Estado, a m e s m a foi mui to mais signif icat iva, 26 ,2%. Para a atual 

saf ra gaúcha , a produt iv idade f icou e m 1.725kg/ha, enquan to na anter ior a 

m e s m a foi de 2 .339kg/ha. 

Esse resultado negativo na produt iv idade média da lavoura de soja é resul­

tado de p rob lemas cl imát icos que at ing i ram os pr incipais es tados produtores, 

anu lando o aumento signif icativo na área cul t ivada, que foi de 17 ,2% no Brasil e 

de 1 1 , 1 % no RS. Se o c l ima t ivesse apresen tado um compor tamento regular 

e mant ido o rendimento médio da safra 2 0 0 0 / 2 0 0 1 , a produção teria at ingido um 

patamar de 7,7 mi lhões de toneladas no Estado e de 44,2 mi lhões de toneladas 

no País . 

C o m o já foi di to, o aumen to na área p lantada c o m a so ja deu-se e m de­

t r imento da área do mi lho, e m v i r tude do compor tamen to dos preços mais 

e levados da soja e m relação aos do mi lho na hora da comerc ia l ização da safra 

2000 /2001 . 

No âmbi to internacional, a cotação da soja iniciou uma recuperação gradu­

al, a partir de abril do corrente ano, após ter at ingido níveis muito baixos no início 

de 2 0 0 2 . Esse quadro de preços baixos foi o resul tado de safras cheias desde 

1998, que se refletiu na e levação dos estoques. No período compreendido entre 

jane i ro e maio de 2002 , os preços da soja apresen ta ram um cresc imento de 

2 5 % e m relação a igual per íodo do ano de 2 0 0 1 . 

Tabe la 4 
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Segundo est imat ivas do Depar tamento de Agr icul tura dos Estados Unidos 

(USDA) , a p rodução mundia l de soja para 2001 /2002 é um recorde absoluto, 

ap rox imadamente 5 , 0 % super ior à anterior, at ingindo a casa de 180 mi lhões de 

tone ladas . Pelo lado do c o n s u m o mund ia l , as expecta t ivas são t ambém bas­

tante ot imistas e m função de um cresc imento es t imado e m 2 , 8 % da economia 

mundia l , que poderá refletir-se no cresc imento da demanda mundia l . Um outro 

fator que poderia equil ibrar a oferta e a demanda internacional seria a redução da 

produção de soja nos EUA, para a safra 2002 /2003 , e m conseqüênc ia das m u ­

danças imp lementadas pela aprovação da lei agr íco la, para os próx imos seis 

anos , que es t imula mais o plantio de outras cul turas — tais c o m o mi lho, tr igo e 

a lgodão — e m det r imento do cul t ivo da so ja . 

http://www.Safras.com.br
http://www.Safras.com.br
http://www.Safras.com.br
http://www.Safras.com.br

